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A queda no ano é acompanhada por uma elevada

desvalorização na margem diante da expectativa de forte superávit

internacional em meio a clima favorável no Brasil e na Ásia

Os preços internacionais do açúcar apresentaram mais uma

considerável queda em termos anuais que também foi

acompanhada por desvalorizações  [ainda que em uma escala

bem menor] na margem.  O vetor de baixa em termos anuais nas

médias mensais de fechamento do contrato driver de Nova York

[que atualmente é Outubro/17] ocorre pelo quarto mês consecutivo.

O detalhe interessante é que a desvalorização de agosto é a maior

dentro os quatro meses de recuo nos preços neste ano onde,

desde maio, as médias mensais tem caido entre 5,73 e 31,21%.

O mercado tem mostrado fortes recuos nos preços diante da

ampliação da expectativa de superávit na safra internacional

de açúcar 2017/18 que começa em outubro deste ano e que

contrasta com o déficit de 1 milhão de toneladas da safra 2016/

17 atual que termina em setembro.  Muito desta transição de

déficit para superávit ocorre em função do clima. As chuvas de

monções da Ásia tem se mostrado dentro da média dos últimos

50 anos o que deve resultar em uma recuperação de 19% na

safra da Índia [que deve passar de 21 para 25 milhões de

toneladas]. No Brasil o clima seco beneficia o andamento da

safra 2017/18 do Centro-Sul que deve ter um  crescimento de

1,43% na fabricação de açúcar mesmo frente a uma queda de

2,51% na colheita de cana. Neste contexto os preços do açúcar

continuam despencando no cenário internacional.

Em agosto, a desvalorização de Outubro/17 foi de 31,21%,

quando comparamos os fechamentos do mês em US$/cents

13,77 deste ano com o mesmo período do ano anterior em

US$/ cents 20,01. A baixa porcentual de agosto contrasta

fortemente com a média de perdas dos preços acumulados no

ano que atualmente oscila em 1,02%.

Na margem a situação se mantém negativa diante de uma

queda de 2,48% frente a cotação média de fechamento de

US$/cents  14,02  observada nos os  fechamentos  do

vencimento Outubro/17 durante o mês imediatamente anterior.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período, que atualmente oscila em US$/cents 15,64, o

mês de agosto apresentou uma desvalorização de 11,97%.

Além disso, olhando estritamente para a própria média de

cinco anos podemos observar uma queda de 1,32% passando

de US$/cents 15,85 em julho para US$/cents 15,64 em agosto.

Para o terceiro trimestre do ano a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de cotação média de US$/cents 13,50. Com isto, o

terceiro trimestre de 2017 deve ter uma média de preços 11,73%
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O mês de agosto foi marcado por forte recuo nos preços

médios de negociação do produto físico no mercado interno

brasileiro. As usinas optaram por reforçar seu mix a favor do

açúcar, deixando um pouco de lado o etanol, que entre julho e

agosto  atravessou um momento confuso em função da

tributação do biocombustível. Com isto, mesmo após o

atendimento dos contratos mensais de exportação de açúcar,

as usinas continuaram fabricando a commodity que acabou

sendo destinada ao mercado físico interno. A expectativa da

SAFRAS & Mercado é que no decorrer de setembro, a redução

sazonal da oferta tenda a sustentar os preços acima de R$

53,00 fundamentando a base para uma retomada em direção a

R$ 55,00 até o fim de setembro.

Encerrado o mês de agosto, foi possível determinar a média

de oscilação dos preços da saca de 50 kg de açúcar com até 150

Icumsa negociados no mercado físico brasileiro, com base em

Ribeirão Preto, durante o período.  Na média, a volatilidade no

mês, em termos anuais, oscilou ao redor de -36,31% quando

comparamos a faixa de negociação ao redor de R$ 54,71 deste

ano contra a oscilação de R$ 85,91 durante o mesmo mês do

ano anterior.  Além da baixa no comparativo anual dos preços

de agosto, na margem também houve uma desvalorização na

faixa de 10,72%, quando comparamos com a média de

negociação de R$ 61,29, observada em comparação com

o mês imediatamente anterior. Ampliando a ótica de análise,

vemos que o preço médio de agosto deste ano se mostrou

0,96% abaixo da média de preço para este período durante

os últimos cinco anos, que atualmente oscila ao redor de

R$ 55,24.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

6,75% mais altos que a média dos últimos cinco anos para o

período que, até então, oscilava em R$ 57,41. Com isso, a

média de preço dos últimos cinco anos entre julho e agosto

abaixo da média do trimestre anterior e 34,30% abaixo da média

do mesmo trimestre do ano passado. Para o mês de agosto a

expectativa da SAFRAS & Mercado era de cotações ao redor

de US$/cents 14,50, o que se posicionou cerca de 5,30% acima

do valor efetivo do período. Já para setembro de 2017 a

expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de

US$/cents 13,40 o que deve representar uma queda  39,92%

sobre o mesmo período do ano anterior, um decrescimento de

2,68% na margem com uma desvantagem de 17,35% sobre a

média dos últimos cinco anos para o período.

Açúcar cai 36% no ano durante
agosto no mercado físico

A queda no ano é acompanhada por uma forte

desvalorização na margem diante do aumento na oferta da

commodity em meio a falta de capacidade de estocagem



nº 640 | ano XVIII | 29/agosto/2016No 691 | 04/setembro/2017

CURSOS SAFRAS
Trading School Aplicado ao

Mercado de Soja e Milho
27 e 28 de setembro de 2017,Dourados/MS

Inscreva-se em www.safras.com.br
e-mail: eventos@safras.com.br
fone: 51 32909200 | por fax: 51 32249170

apresentou uma desvalorização de 3,78%. Para o terceiro

trimestre deste ano a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

vendas ao redor de R$ 60,00. Isto deve representar uma

desvalorização de 30,35% sobre o mesmo trimestre do ano

anterior [no ano], que fora de R$ 86,14, e uma queda de 19,54

sobre a média de preço trimestre imediatamente anterior [na

margem], que fora de R$ 74,57.

Para o mês de agosto a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços ao redor de R$ 59,00, que se posicionou 7,84%

acima da média de preços efetiva do período. Já para o mês de

setembro a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao

redor de R$ 53,00, que deve significar uma queda anual de

38,31% no ano e uma baixa, na margem, de 3,13% junto a um

posicionamento 4,88% inferior a média de preços dos últimos

cinco anos para o mesmo período.

Volume programado para
desembarque nos portos
do país cai 62% no mês durante
a quarta semana de agosto

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, até o dia 24 de agosto a fila de

navios programado para importação de etanol caiu 53% no

mês mas subiu 9% na semana

Na quarta semana de agosto o volume programado para

importação de etanol nos portos brasileiros cresceu 5,81% em

relação a semana anterior, saindo de 107,12 mil para 113,34 mil

metros cúbicos , dividido entre 12 navios. Em relação ao mesmo

momento do mês anterior o cenário se inverte, passando para

uma baixa de 62,22% frente ao volume de 299,98 mil metros

cúbicos agendados para desembarque até então. Deste total

cerca de 13,23% da carga agendada se encontra em Paranaguá,

com 15,00 mil metros cúbicos [na semana anterior este porto

também concentrava 14,00% das cargas agendadas também

com 15,00 mil metros cúbicos]. Na evolução semanal o porto

apresenta uma estabilidade no volume agendado para

embarque. Depois temos o porto de Suapé com um montante

agendado para desembarque de 33,51 mil metros cúbicos, que

representa 29,57% do total programado nos portos brasileiros

[na semana anterior este porto concentrava 31,28% das cargas

agendadas]. Na evolução semanal o porto apresenta

estabilidade no volume organizado para embarque.

Logo em seguida temos o porto de Maceió com um montante

programado para desembarque de 44,45 mil metros cúbicos,

que representam 39,22% do total dos portos brasileiros [na

semana anterior este porto também concentrava 41,49% das

cargas]. Na evolução semanal o porto apresenta uma

estabilidade no volume para embarque. Depois temos o porto

de Salvador com um fluxo de desembarque de 11,24 mil metros

cúbicos, respondendo por 9,92% do fluxo do período [na semana
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anterior este porto representava cerca de 4,68% dos fluxos

agendados até então]. Na evolução semanal este porto

apresentou um crescimento de 124,04% no fluxo agendado para

desembarques.

Pelo lado da exportação temos um volume programado de

etanol nos portos brasileiros de 121,83 mil metros cúbicos,

dividido entre 5 navios, um montante 93,67% superior ao

observado na semana anterior. No mês a alta é de 7,58% frente

ao montante de 113,25 mil metros cúbicos observado durante

o mesmo momento do mês anterior. O porto de Santos continua

sendo o único porto brasileiro com programação de exportação

de etanol, sendo que a fila de navios apresentou alta de 66,67%

na semana e permanecendo estável no mês.

Volume programado para embarque
nos portos do país sobe 161% no ano
durante a quinta semana de agosto

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, além disto, até o dia 30 de

agosto, encontram-se em fila para embarque nos portos

brasileiros cerca de 76 navios, 171% acima do observado no

mesmo momento do ano passado. Deste volume total, 56 estão

em Santos, contra 49 navios registrados na semana passada

[+14,29%], e 20 estão em Paranaguá, contra 21 da semana

anterior [-4,76%], os portos de Recife, Suapé, Vitória e Maceió

não possuem navios no aguardo para embarque de açúcar,

pela quinta semana consecutiva. Neste sentido, o porto de

Santos concentra 73,68% dos navios atracados ou em espera

para o embarque de açúcar dos portos brasileiros. Na semana

anterior este mesmo porto concentrava 70,00% das

embarcações do setor e Paranaguá concentra 26,32% dos

navios na fila de embarque, sendo que na semana anterior,

este porto concentrava 30,00% dos embarques.

Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma alta de

8,57% frente a quantidade de 70 navios observados na fila

para embarque até então. Analisando em termos mensais, existe,

na quinta semana de agosto, uma alta de 40,74% no número

de navios contra 54 observados no mesmo período do mês

anterior. No ano temos uma alta de 171,43% frente ao montante

de 28 embarcações aguardando para exportar açúcar ao longo

do da costa brasileira no mesmo momento do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 2,573 milhões de

toneladas de açúcar. Deste montante 94,59% são de VHP, ou

2,434 milhões de toneladas [na semana passada a

concentração era de 93,65%]. O restante está concentrado em

Cristal com 150 Icumsa, com 74,20 mil toneladas, ou 2,88%

dos embarques totais [na semana passada eram cerca de 3,87%]

e refinado com 45 Icumsa, com 65,00 mil toneladas, ou 2,53%

do total. Na semana anterior a participação deste produto era

de 2,48%.

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 1,79% abaixo do que estava agendado na semana

anterior. Naquele momento 2,620 milhões de toneladas

estavam programadas. Em comparação com o mês anterior a

alta é de 23,61% quando comparamos com o volume

agendado até então de 2,082 milhões de toneladas. No ano o

volume programado até a quinta semana de agosto está

161,27% acima do que estava agendado até o mesmo

momento do  ano passado, quando os embarques

programados chegavam a 985 mil toneladas.

Santos representa agora 79,39% dos embarques [com

2,043 milhões de toneladas de toneladas], contra 80,08% da

semana anterior. Paranaguá com seu fluxo agendado de

530,32 mil toneladas representa 20,61%, contra 19,92%, da

semana anterior.
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